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EXPEIENTE 

A 1•cch 'e'•1"io r ntlnainiMtrn~ão d 'e8 t e 1.e1•io
tlieo e l!lt:é. e 8 talwlc• r lcl t\ a. t•ontnr ti o p rhn e iro 
tio C'Orrc•ntr uu•:1: u n a•un dl\ lln i n lu\ n .• 9 & . 
Pa.a•n n l li d eV<' "'"'ª' dh•i 1ticl a. toda' t\ eor res1so n
d e n c in r1ul<' l't'lilHnd1\ ' ' .f . ll. d a\ t:1•uz. 

Não t e ndtt eh e!fndo t\ t e1n1to d e 1socl e l· 8er 
pul1riendn8 11' P8 t e nunar ro n liJ 9 1•avu1•Al!I •111e 
R ze n aol!I ' 'h • tio f'lilt r l\HfJ•'iro, 1•o!s1u nos aos "º"'"'º"' R81C Í{llltllltrli! tlrNCUl(U\ 11ell\ f1tltn ÍllVO
hantaril\ d e •aue " º"' d el!lo b 1•it1" 1•e 1nos 01•1•or
t11nn nae ute . 

A Admi11istraç(·fo . __ ,, ___ _ 
INCENDIOS NO PORTO DE 15 A 30 DE SETEMBRO 

18 de s11umb1·0.-.\ 's 't horas da madrugada. Rua 
da Restauração o.• 88 A. Propriedade do füria André 
Pinto que a occupa. O íog<> levo principio na cosinha 
o foi oxtinclo pela gente da ca~a o pela visinbança. Os 
prejuisos sr.o calculadn:> cm '200.11000 reis o o predio 
tom seguro na Scgunrnc;a . . \ primeira bomba que com
parecru foi a municipal n. 0 !), seguindo·se-lhe a <los 
voluntnrios. 

26 de 3efemb1·0. - .\.'s (i horas o meia da tardo. nua 
do Pa~tl'lleirÓ Principio do incc•ndio n'uma bouça, pro
priedade ela vi111·a Cunha. Jgriora-$0 o que deu causa 
ao sinisLl'O que causou insig11 illcantos 1wejuisos. As tor
res não d<'ram sig11al comparecendo porém o material 
<la ci rcumscri p~:ão o o dos voluntarios. 

27 de se1.emb1·0. - A' meia hora depois da meia 
noite. Rua da Hrholcira n. º fi.1 o ti2. Bstabclccimcnto 
de Ship·Ch111i•lle1·3 do :iforti 11s & Thompson. 

Soccorrcmo-nos, com a dOl'ida venia, do nosso col
lt'ga O Commercio d() Port-1, para a ll\H'l'a<:ãu d'este 
p:.woroso inc1•n1lio, tran.;cr<'vcntlo a minucio$a noticia 
que publica no $1'11 n. • ':?33, do '28 do pas:'aclo. 

c:'\ão 5ão conhecidas as cau.;as 410 inct>ntlio. O guarda 
ciril n. º 1 8 '~. de gir1> na rua tia ll.ebolcira, obsen·ou 
que do predio n."• '.1- 1 e li ~ sahia b1stante fnmo. Dada 
a 1·oz de alarrn~. acudiram diversas pessoas dos predios 
1·isiohos princi1>almenlll, <' cm c1uan10 umas Lractavam 
de arrombar a porta, outr,1s api tavam e chamavam por 
soccorro. 

Arrombada a porta, deparou-se em cima de uma 
véla de nano com um rapaz, mir<:ano do estabeleci
mento, já meio a~phy~iado prlo fumo, sendo imrne<liata
mente salvo. Era a unica pessoa que existia n'aqnella 
casa, hoje um montão de ruinas, por isso que a familia 

que a hall ital'a r$tara na Foz, onJe se acha a banhos, 
seguwlo fomos informado~ . 

MomPntos depois do aber ta~ a ~ portas do lado da 
rua da Ikholeira e da de Cima do jfuro. as chammas 
irromperam com grande l'iolo11cia, consumindo r1m me
nos do duas horas todo o prerl io, que Cl'a do doug an
dares para a [)rimeira d 'aquel las ruas e de trcs para 
a segunda. 

O espectaculo era modonhamonte bello. O clarão 
tingia de vermelho as agua::> do D.JUro o punha uns tons 
rubros nas casas do V1Jla Nora do Gaya, illuminando 
todos os ponto:; cuhninantcs da villa. 

lloul'll muitas occasiõcs <'m que os bombeiros e 
as casas da rua 1la fl ,•bc>l<'i ra, frontei ras ao predio in 
cenrliado, corn'ram immi11onlt) risco com as successivas 
derrocadas. 'frcnia-se a cada instante l'êr desmorooar·se 
para o lado da rua a frontaria do prodio, e isto ater-

' rnva todos qmnlos alli foram prcsencear o sinistro. 
Fo!lizmrnte a derrocada ela frontaria deu-se com 

retumbante estrepito, mas sem prejuízo de ninguem, 
põrque a parede cahiu para o interior, onde j{1 existiam 
os escombros de outras dorro!Alda~. 

:itas a este tempo j•í o incendio lal'rava intensa
mente no predio contiguo de n.•• 3!) e !10 habitado nos 
baixos pelo sr. :.\lanoel dos Santos Victorino, estabe
lecido com igual ramo de oogocio e nos pavimentos 
superiores pelo facultativo o sr. Franr.isco Ferreira 
da Cunha, conseguindo·$C salvar parte ela mobilia d' este 
senhor, mas com <'~tragos grandes, C1Jmo acontece sem
pre cm occasíõcs de prt:'cip i ta~ão extrema. O sr .. Fer
reira da Cunha tinha al~111na da mohilia segura, mas 
os seus prejui7.M, ine<ilculaveis por ora, dcvom tcw sido 
considera veis. Qua11to ao cs~alJclccimento do sr. Victo
rino. q110 tinha seguro na Companhia Confiança por 
6:0006000 réis. fi cou totalmouto dcstruido, como acon
teceu ''º resto tia casa . 

Dous fogos eram j:\ os que n'csla occasião havia 
a atalhar porque o prodio do n. º tL3 contiguo tamhem 
;íquello onde comec:.ilra o fogo, anlia igualmente, sem 
que os tlenotlatlns t•sfori:os do P<'~so:1I empregado na 
cxtincção conse~uiswm cousa alguma. ~·esta casa ex istia 
um annazern de l'inhos do sr. Julião ~lartins , coo
segnindo-se salrar al(ui apenas alguns quartos tle pipa 
com vinho qu • c~l:11«11n 11.1 adrga subtcrranea. Para o 
la<lo de Cima rio j!uro rxistia a loja 110 contlccoiro do 
sr. .\ ntooio de .\ ltncida S!•gur:1, que salrou alguns 
poucos artigos do seu r;imo de commercio e l.Jem assim 
uma cscro1·aninha QlM continha alguns papeis de im
portancia o dh·ersos ralorcs. 

~o primeiro andar <'xistia o escriptorio do H . 
barão de ~!assarcllo$, 'lllO tutlo perdeu, incluindo al
guns ímportantr>s papei~ . a sua cscriptm·a~ão commer
cial , mobilia, etc., perdendo i1nrn lmcnte turto o seu 
guarda-lin os o sr. José :iiaria \'icira, qnc habitava 
os pavimeutos superiores. 

/ 



!)8 O BQ)JBEIRO POnTUGUEZ 

No predio n. • 37 foram muilissimo considera veis 
os prejuizos sollridos pelo alfaiale eslabelecido nos 
baixos o sr. Anlonio José da nocha e pela firma com
mercial Dias & Lima com escriplorio no 3. • andar. 

Finalmenle os prejuizos toLacs são avaliados em 
mais tle 50:0005000 réis. 

Das mobilias salvas, parte quebrou-se pela preci
pilação com que era $<tiva ; as 1·oupas, livros e outros 
objectos eram alirados das janellas dos prcdios onde 
lavrava o incendio pa1·a as das casas fronleiras. Era 
horroroso. 

lim dos prndios destruídos pertencia ao sr . .A.Ião 
Pacheco, ignorando-se por emquanto se o Linha segu
ro: outro pertencia ao sr. Pedro Coelho da Sil\'a, que 
o tinha seguro na Companhia Bonança; o outro predio 
parece que não estava seguro. 

Como fica dito, a faina dos bombeiros não podia 
ser mais diligente, nem os esforços mais dedicados. 
Uma série de circumstancias, porém, concorreu para 
o desenvolvimento do fogo; o vento léste, bastanLe for
te, que se levantára, a estreiteza dos locaes, a espessa 
e sulfocante fumaceira que se estend ia pelos lugares 
proximos, e fi nalmente, a grande porção de materias 
inílamma,·eis e explosivas com que o fogo se alimen-
tª'ª· 

E' desolador o quadro que agora olferecem á vis-
ta aquellas paredes que mal so susteem de pé e os enor
mes e.combros que alli se amontoam e de onde á hora 
em qufl escreremos esta noticia, O da noute, sabe ainda 
muito fumo, prova evidente de que o fogo lau a entre 
as ruinas, motivo porque ainrla cstâ sendo combatido 
pela bomba n.• 1 que trabal ha na lingueta do caes do 
Terreiro e pela de n.• /1 posLacla na rua da Reboleira. 
Eslíls trabalhos do rescali.lo suppõo-sc que se prolon
garão até hoje. 

A principio acudiu ao local do sinistro apenas o 
pessoal e material correspondentes ao districto, a com
panhia de incendios de Caya e os bombeiros volunt.a
rios. Reconheceu-se um pouco mais tarde que este 
pessoal era insufficienLe e as machinas impotentes pa
ra a lucla c-0m incenclio tão respeitarei. Por isso as 
torres tocaram repetidas vezes a rebate, avaoçanclo 
então o restante pessoal e material. Era justamente 
quando as chammas tinham irrompi(IO com mais vio
lencia. 

Desde esse momento o fogo foi combat ido pelo 
lado do rio por uma bomba do Villa Ntwa de Gaya e 
pela de n. • i da cidade; o pela rua ~la Heholeira pelas 
bombas de n.•• 3 e 4 e duas dos voluntarios, pois que 
este~ mandaram aviso á Foz para avançar a outra 
machina que lá téem estacionada. Além d'isso traba
lhou-se com todas as ferramen tas do carro n.0 2 e bem 
assim com as dos Yoluntario· o outras. 

llontPm, ás 7 horas da tardn foi para o local do 
sinistro um grupo de trabalhadores da camara muni
cipal, o q~al desde logo procedeu aos trabalhos de 
desaterro dos escombros, a fim de que a agua se po
desse bem infiltrar, apagando algum resto de lume 
que porventura houYesse. 

Pelas 8 horas da manhã rotirou a Companhia de 
Incellllios de Gara e os bombeiros voluntarios á 1 e 
meia da tarde. Úma parto dos boml)eiros muuicipaes 
e conductores deixou o serviço ás ti horas da tarde, 
voltando :\s 9 e 12 da nouto, a fim de render a outra 
parte que fi cou trabalhando. 

.\ :S manobras foram command:lrlas pelo inspector 
o sr. Eduardo Augusto Falcao, tendo comparecido no 

local o sr. commissario de policia e commandante da 
guarda municipal. 

lia muilo tempo já que n'esta cidade se não dá in
cenrlio ele Lão gran<les proporções e quo mais pavor in
fund isse nos animos pelas circumstancias acima apon
tadas. Foi som durida o maior depois do occorrido nos 
armazcns ele vinho do commerciante o sr. Niepoort, na 
calçada das Freiras, em \'ilia Nova do Gaya. » 

Até á data em que escrevemos (20) ainda não re
tiraram completamente os soccorros: tem ahi perma
necido um piquete de bombeiros com o respecti,·o ma
terial occupado em refrescar o rescaldo d'onde a cada 
instante irrompem cbammas. Yae proceder-se ao apea
mento das paredes em imminento ri ·co de de desabar. 
Os bombeiros volnntarios tamb,.m ali fizeram serYiço 
no dia 28 desde as quatro horas da tarde ató á meia 
noute, alimentando-se a sua bomba com agua do rio e 
trabalhando com duas agulhetas. 

30 de setembro. - A's '10 horas e meia da noite. 
Rua nova da Da talha n. • 68. Propriedade de Antonio 
Duarte Guimarães. Principio do incentlio de prompto 
extinclo pelos visinhos. Não honve prejuisos. As tor
res não chamaram os soccorros. 

OS BOMBEIROS E O SR. CORR~A DE BARROS 

N'uma das ultimas sessõe~s camar;u·ias o sr. pre
sidente Barros, 1·efo1·mado1· da companhia dos bombei
ros do municipio, disse que ::iproYCila\•a a occasião do 
incondio da Heboleira para ologiar os bombeiros do 
municipio pola sua dedicação, coragem e disciplina, 
deixando esquecidos os impol'tantcs e notorios sen 'i
ços que sempre tem prestado e especialmente presta
ram no referido incendio as corporações de bombeiros 
de Villa No\'a de Gaya e dos voluntarios. 

Uma grande parte da imprensa tem censurado o 
proCl'dPr pouco generoso e pouco ju~to rio sr. Corrêa. 
fü;pccialml'nle o nosso collega a Folhri Nom do quem 
se não pMe pôr em du\·ida a imparcialirlafle e indepen
dencia, Lem sido ' erdadeiramcnto impiedo;;a. 

Segundo lemos n'uma folha, a ca mara mandou 
elogiar. (agradecer, devia dizer) todfls as companhias 
de l)ombeiros r1ue trabalharam no incendio. 

Aos bicos da ponoa este\ mosmo a assomar aquelle 
conhecido trop tard. 

Os bombeiros de Paris 
(DA CARTEIRA n'n1 TOUR ISTE) 

O pessoal é bom e bem exercitado. O material é 
possimo e a organisação peíor ainda: os quarteis, egual
mento, posto que limpos, nada teem de notavel e ficam 
muito àqucm dos inglezes. Se ariuclles aqui nos ganham 
cm agilidade etc., nós, com o que sabemos em mano
bras não pertle1·iamos muito ao pé d'clles, porque o es
plendor do Yestuario dos nossos bombeiros e egualmente 
do material fa ria esquecer qualquer irregularidade de 
sen-iço. Sobre Ludo o que aqui ha ó muito rigor e muit:t 
disciplina. Os exercicios são muito fatigantes porque o 
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bombeiro começa por fazer a gymnastica de braços e 
pernas depois segue por turmas a montar e desmon
tar a bomba, montar as escadas, descer a um subter
raneo clieio de fumo, depois trapesios, barra, ai golas, 
etc, etc., Lodos os dias. Cá vi fazer o exercicio da es
cada ã c1·oclu:ts de uma janella de peitoril para uma 
''aranda e na verdade ô bem feito mas ô preciso força 
é muita pratica. 

Depois ue todo este exercicio cm que são brutalmen
te tratados pPlos chefes, tem de correr durante dez minu
tos em volta da parada do quartel. Terminado o exer
cicio tem um succulcnto almoço de sopa e carne. Ain· 
da não tive a cliancs de Yêr um fogo, para \'êr o tra
balho. Com franqueza não fiquei fazendo muito bom 
juizo d'isto que ''i . Esperava muito mais mórmente de 
quem púde como a Franra. V<1remos na Allemanha. 

--<:»e 

Corrospondencias 

(Do nouo cm·respondente) 

Em 1)rimeiro logar permiltam-me os meus bene
Yolos leitores muitos dos quacs e1wergam a impolluta 
farda de bombeiro cio Porto que os felicite pelo arrojo, 
coragem e dedicação mm que se hou\'eram no paro
roso inccndio da rua da fü•boleira a que essa cidade 
acaba de assistir. Conhecendo, como couheço o local, 
bem imagino de que trabalho e de que dedicação de
ram pro,·a os bomb •iros portuenses, que, diga-se de 
pas.sagem e S<'JU cumprimentos, não precisavam d'esse 
horroroso conOicto para mostrar o muito que são e o 
muito que valem. Ao:; bombeiros portuenses pois um 
aperto de mão e um cordeai abraço aos meus camara
das voluntarios 

- Veio ultimaml'nle publicado no Diario do Go
,;emo o oxtraclo d'uma portaria do ministerio da fa. 
zenda lou,·;uulo os cmpr·t•gados da alfandega, superio
res e inferiores, que concor1w;1m para o bom resulta
do da cxli11cção do fogo a bo1·do d;1 galera T!ialiu. Pa· 
rccia-nos pori•m ju~to que o ministerio do reino louve 
tambcm os 1Jum1Jril'OS mu11icipaes e voluntarios, que 
alli estiveram trabalhando continuamente, até completa 
extincção. Os vulu11tarios al(•m do seu prestimoso tra
balho, tem de pagar ~1s gual'll i ~õcs d;1s suas machinas. 

-Fui ensaiada, na ponte do arsenal de marinha, 
a IJomba a vapor', que de Lonilres \'eio para a cordoa
ria nacional. Trah1lha com duas mangueiras. 

- No dia 2·1 do co1T<Jntr, pelas rn horas e meia 
da manhã, aptJarecru fogo em um pavimento superior 
dos armazl'ns da alfantlrga do Jardim do Tabaco, onde 
haYia courama e uma por~ão de sumahuma. Foi em 
alguns volumes d'estu Yegctal quu o inccndio se decla
rou, com certeza, por combustão, pois que não é per
miUido fumar n'aquellu logar. Chegaram ainda a arder 
dezeno\'e sacc:1~. 0$ empregados dos armazens conse
guiram extinguir o i11ccnrlio, compar<Jcendo logo lam
bem o pessoal e malt'rial elo districto e o sr. inspec
tor. Entre outro· empreg;ulos su1>eriores da ai fandega, 
comparecPU egualm!•nte allJ e deu promptas pro\'iden
cias o sr. Joaquim Germano Jorge, chefe da secção de 
armazens. Por ordem do fiscal da com1>anhia braçal fi. 
caram alli de noite de prevenção, quatro homens. 

Na occasião om que saia a bomba n.º 15 da esta-

ção do largo da Graça, descendo pela rua Nova de 
S. Vicente, adquiriu tal velocidade que atropellou os 
dois conductores n.• 176 e 477, José Domingos e José 
Antunes, que a guia,·am. 

O primeiro fie<.1u com uma perna partida e o se
gundo com o braço esquardo fracturado, sendo arfibos 
conduzidos ao hospital de S. José, onde ficaram em 
tratamento na enfermaria do anto Amaro. 

. Ambos, porém, j·i li\'oram alta do hospital, o que 
estimamos. 

- A bomba a Yapor, que ha pouco veio para a 
cordoaria, fica no arsenal, passando a d'este estabele
cimento para a cordoaria. 

-A associação dos bombeiros voluntarios da Jun
queira, faz no dia 1 do outubro, no theatro Chalet um 
beneficio em Í3\'0r do cofre da sua asssciação. R~pre
sentar-so-ha pela primeirn vez a peça As ilhas de fogo 
e tomarão pa1·te n'e:;to ospcctaculo a estudantina Ca· 
mões o o primeiro grupo <los occal'inistas porlu"nezes. 
O actor Esterão i\loniz recitar;\ urna poesia tl~d icada 
áquolla corporação. D11ra11to os intor\'allos, presta ·Se a 
tocar Yarias pr~as de musica a sociedade pb ilarmonica 
Recl'eio 11.,.tistico. 

- Os operarios das officinas da companhia real 
dos· caminhos de ferro portuguczes, orga11isaram uma 
sociedatlo de bombeiros ''oluntarios. 

-A Rt•al .\~sociação dos JJombeiros Yoluntarios 
da Ajuda Le\'C ultimamrnto oxcrc1cio em um dos pre
dios da calçada do .\juda . Esta associação "ªe de dia 
para dia. augmcn.tando a sua importancia para o que, 
sem durnla, muito concorrem os dedicados seniços 
dos S!"S • .\hnoel X une· Ernesto, José l'aes de Vascon
cellos Abranches e João llaptista Hibciro. 

Segundo me inforinam, em Janeiro, realisar-se-ha 
a festa da inauguração, sen<lo ofTerecido por esse mo
ti\'O ao presidente da sociedade o sr. infanto D. Affon
so um baile, sendo lambem con 1·i<fadas su:is magesta
des. 

-Foi rcmettida para todos os commissariados de 
policia, guarda municipal e companhias de seguros, 
uma ordem de servi~o, do sr. inspcctor geral dos in
cendios, em que rccomml'nda quo depois de compare-

. corem os soccmTOS regularlls não ó permittido a pes
soa alguma inl<lr\'ir nos trabalhos de extincção e re
moção do mobilias, a1TomlM' on abrir portas, entrar 
nas casas visinhas on praticar qualquer outro acto que 
possa ter relação com o incc11dio sem consentimento 
dos bombeiros que ali so acharem, e om frenta do pre
dio cm que haja o sinistrn e do lado opposto da rua 
será a formatura dos lloml>eiros municipaos, os quaes 
não doYerão consentir na sua rectaguar la senão os 
sotas das machinas que espcr11m ortlons. A' direita dos 
mesmos homldro· t<lem togar os contingentes regula
res do exercito e da armada, e ;i direita d'estes as for
ças cios navios C'stra11goiros que comparecerem. :\.' di
reita do prt'di:> em que hou\'Cr trabalho tomarão logar 
os bombeiros \'Oluntarios de Lisboa, e estes não per
mittirão que na sua rcctaguarda possam permanecer se
não os seus consocios quo se apresentarem sem uni
forme ; á esquerda dos bombriros municipaes tomará 
logar o piqut)le cios carpinteiros do ars•nal de mari
nha e em seguida a estes os bombeiros de Belcm, Oli
vaes e do outras proceclcncias occupando a extrema 
esquerda o p1'ssoal o matC'rial das ambulancias, e to
dos os agentes fi ·cacs ou representantes de companhias 
de seguros formarão á esquerda do predio em que se 
manifestar o incenclio e a tlistancia con\'eniente, não 
só para deixar completamente desomlnraçada toda a 
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frente d'este, mas ainda dos prcdios que se lhe seguirem 
para a esquerda. O bombeiro que iníringir o que está 
determinado pelas ordens do serviço, alTastando·se da 
fõrma, sem lhe pertencer, e :ivançar para o trabalho 
ou praticando outro qualquer acto dos que são prohi
biuos, seri1 castigado na pena de :.10 dias de suspensão, e 
a mesma pena terá todo aquolle quo consentir ou ad
mittir no serviço qualquer pessoa alhria a elle. 

Determinou lambem o sr. inspcctor que os bom
beiros auxiliassem os agentes da auctoridadc para que 
esta ordem seja rigorosamente cumprida, isto a fim <le 
cohibir certos abusos que se lt'm dado nos ultimos in
cendios, onde tem apparecido certos indivíduos com 
' 'arios distinctivos, até sem pcrlrncrrem ás respectivas 
corporações, e penetrando de11tru das casas nas occa
siõcs em que se estabeleoo a conrusão, e no começo elo 
incendío, desencaminhando-se por isso valores, a que 
a corporação é completamente estranha. 

Seria de conveniencia que as companhias de se
guros, em vista de tal e tão acertada ordem, que em 
parte as pôde prejudicar, pois os sons agentes terão 
que esperar licença dos bombeiros quando terminarem 
os trabalhos para enlrarom nas habita<:ÕPS, organisas
sem de mutuo accorrto o conjunctamento um pessoal 
de\'idamente uniíormonisado e do sua inteira confiani:a. 
A este pessoal devia ser dado o encargo ele pôr em 1 
resguardo as mobilias d'essas habitações, fi cando des
de logo responsavel pelos objrctos sah·os, e exercendo 
porta1110 uma Yij?ilancia muito mais efficaz e importan-
te que a que póde ter a policia, srja de que natureza 
fôr. 

G. 

PONTA DELGADA, 5 DE SETEMBRO DE 1881 

(Do 11011so cort·eaponrlente) 

~a madrugada de 25 do ago to ultimo, pelas 3 
horas da tarde deram as torres signal de incendio, o qual 
:se manifr. tára na casa pertencente ao proposto do tbe
SOlm•iro pagador cl'Psta comarca, o sr. Emílio Jardim 
Cairão, situada na 2.• rua do Conde. 

Achava-se o predio sognro dosdú novembro ulti
mo na companhia Fidelidade cm t;:000/5000 reis. 

A circumstancia do se achar an~onto o proprieta
rio em s. Vicente, e o seguro ser tão recente, tem dado 
occasião a que se propalem boatos menos farnrareis a 
este rrspeito. 

()s soccorros accudiram promplamPnte, saindo as 
bombas e carro dos bombeiros munici1iae.s, ainda an
tes ele começar a tocar levados pelos bombeiros que 
se acharam na estação; pouco depois chegou a bom
ba dos ,·oluntarios e mais tarde a bomba pequena e o 
carro d'estes. 

E' de reconhecida utilidade a bomba uoiversal ; 
a oxtrQma faci lidade qno ha em conduzil-a a qualquer 
ponto do edificio, dá-lho vantagens sobro todas as ou
tras bombas qua possuem as nossas companhias do 
bombeiros. 

A parle confiada ao cuidarlo dos rnluntarios sal
vou-se quasi complelamentl\; i.• oxellento a bomba ul
tim:nnente adquirida por esta corpora ~flo; a imprensa 
tPm elogiado muilissimo e. La a~sociacão e o publico 
que a principio a olh;ira com i11dilTeren('a, hoje exal
ta·a e admira a boa ordem com que é feito o servico, 

c1ue sem da ,·ida alguma le,·a a palma aos municipaes, 
que trabalham sem disciplina e n'uma grilaria conti
nuada. 

- Acha-se conclniclo o novo c1uartel para a asso
ciação elo bombeiros voluntarios ; no dia em que esta 
associac.ão o íôr occnpar haverá uma rosta. Consta que 
dois cavalheiros cl'esta cidade estão compondo um hym
no quo hade ser olTerecido, n'aq11nlle dia, aos bombeiros 
voluntarios. 

- Esta mesma associação está admiLtincJo mais so
cios, para uma nora secçrto a quem será confiada a 
búmba pc<1ucoa. 

Idem, 17. 

EITectuo11-se no cl ia 1 ~ do corrente a traosrerencia 
ela associa('ão do bombeiros voluntarios para o seu novo 
quartel. Esta associação, hoje tão querida dos micbaelen
ses, nada deixou a desejar com a sua festa o foi pena que 
o tempo, por causa da muita chuva, não permittisse 
que o cortrjo, que conduzia o material, dosfilas8e em 
melhor ordem. 

A banda rival rias :\lusas, tocando o hymno da Car
ta, occup;ira o primeiro lngar, seguinclo- ~c-lhc a bomba 
grande ornada com um tropheu das armas p:>rtugue
zas e italianas, a bomba pequena e o carro, lambem 
vistosamrnte enfeitado. 

Os srs. presidente, vice·presidcntP, chere e sub· 
chefe e inspector dos inccndios, ~egui<IM tios bombei
ros municipars. rm ala~, fccli:i ram o cortejo. 

Uma parte da companhia dos vol11nt;1rios, de um 
o ontro lado da rua form'ira duas ~1las, lc1•antlo nas 
mãos archotes acc.essos. 

O <JU~rtol achava-se linrlamonto <lccorado; no µa
vimonto baixo, aonde fo i alojado o material, tocou a 
banda até ;ís onze horas da noite. 

O salão roi occupado pela direr.ção, convivas e so
cios pro~ntes, dando-se come~o à sessão solcmne. 

Abriu a sessão o sr. presidente, elogiando a cor
µora('ão pela maneira porque sempre tem diligenciado 
elerar-se e prosperar. ped indo aos socios que com
m111nmente si' unissem para continuar a engrandecei-a. 
Tomo11 dPpois a pala1Ta o chore da companhia o sr. dr. 
Athayd1• o ngratleceu a todas as pessoas que teem coad.iu
vado a associação, fazendo depois um cxplendido dis
curso sobre a util itlade de associações de tal orJem ; 
pedindo a tO<los os socios que tivessem por estimulo 
a carid:1de, por laço a am'1zade, por força a união e por 
commnm inimigo o fogo, afim de que continuassem a 
mcrccC'r a estima e con iclcração elos seus concidadãos. 

Os srs. Filomeno Bicudo e Arrio Cohen, recitaram 
poesias; as que recitou o sr. Cohen siio originaes delle. 

Varias noticias 

A commissão ele beneílcencia, que visitou os dis
tl'ictos desolados pelo incendio das norestas do Michi· 
gan, rrlata que foram já sepultadas 200 "ictimas e que 
os CJl1:1vcrrs continuam a ap1)areccr l'rn g1':111do numcl'o. 

~lais ele 1500 familias se e11contram 11a miseria e 
muitas d'1'llas succ·t1mbirão por certo li romc se os soc
corros não acudirem promptos. 



Deve amanhã abrir-so 11a Guarda um bazar de pren
das cm beneficio dos bombeiros voluntarios d'aquella 
localidade. 

Parece que vai instituir-se <'m Coimbra uma cor
poração tle bombeiros voluntarios. .\ ideia é iniciada 
pela delE'gação n':iqu<'lla ci1ladc da Sociedade de Geo
graphia Commercial do Porto. 

Foi agraciado com a medalha d 'ouro da Real As
sociarão llumanitari;i o bcncmcrito cabo Simão dos 
bombeiros municipaes t.lc Gaya. Como é sabido, Simão, 
é banheiro na praia do Torrão na margem esquerda 
do rio. Cinco dos seus íreguczcs proporcionaram-lhe re
cursos para se inscrever como irmão da ordem terceira 
de S. Francisco, garantindo-lho assim a velhice lirre 
da miseria. 

A Associação elos Uombeiros Voluntarios de Vian
na do Castello, que j:i tom os seus estatu tos appro\·a
dos, e que conta muito brevemente estar habil itada a 
exercer a sua acção humanitaria, por esperar breve o 
resto do material o aprostog, projecta realisar no dia 
2 do proximo outubro, no Jardim Publico. um bazar 
de prendas, cm brncfi cio do respectivo cofre. 

E' crescido já o numero d'estas, muitas das quaes 
são lindíssimas o de bastante valor. 

Os socios activO$ devem apresentar-se n'aquelle 
dia devidamente uniformisados a expensas suas. 

A camara municipal 1l 'esla cidade projccta realisar 
um emprestimo de U>00:30015000 reis destinados a 
melhoramentos da cidade. 

Com relação ao sen•iço dos incenclios serão esta
belecidas duas estações, onde polo menos de noute es
tacionem piquetes de bombeiros para acudirem com a 
maxima promptidão aos sinistros. 

E' tudo 1p1a11to melhora. 

Em virtude d:1 ida para a Jntlia do sr. Handolpho 
nosmiro Correia Mrntlcs, primeiro commandante da 
Companhia cio Uomboiros Voluntarios de Yianna do 
Castello, foi cl(' ito para o sub~liluir 110 cargo o sr. en
genheiro .João Jo~ú Pereira Dias. 

Foi muito applaudida cm Lisboa a peça musical 
de CJriaco de Car1loso, O l11cc11dio, que aqui foi no Pa
lacio de Crystal cm honra da Associação dos Dombei
ros Voluntarios do Porto. 

Chegou á estação tio c.iminho de ferro d'Elvas o 
material e bomua de incendios, que a municipalidade 
d'aquclla cidade ultimamente encommendou. 

Sob o commando do sr. Antonio Augusto da Sil
va Carneiro, ti reram no dia 2!) do passado á noite, exer
cicio no campo da .Misericordia, os bombeiros volunta
rios de Guimarães. 

Incendios no estrangeiro 

Foi destruido por um incendio o Park-Theatre, 
em Canden Town, (lnglalerra ). A catastrophe seguiu-se a 
uma representação da S omnambi1la quando já todo o 
publico se tinha retirado. 

O fogo manifestou-se, felizmente, depois de terem 
sabido os espectadores, o portanto não houve a lamen
tar nenhuma desgraça pessoal; do theatro porém res
tam apenas quatro paredes a1Tuinaclas e 1lcnegridas; al
gumas casas de Pal'k ·St1·oot, contiguas ao thealro, fica
ram muilo damniricadas. 

Os prejuisos são calculados polo minimo e111 750 
mil francos; porém Park-Tlwatre estava seguro em som
ma superior aos tlamnos solTritlos. 

Ultimamente om Constantinopla rebentou um in
cendio nas ca\'allariças do sultão, sendo mortos quatro 
homens pelos ca\'allos. Queimaram-se muitas carrua 
gens, sendu os prejuisos calculados em 200:000 libras. 

A cidade de Wraza. na l.lulgari<i, foi completa
mente redusida a cinzas. Mais de mil familias ficaram 
sem habitação. 

Ardeu no dia 28 o grande bas:ir de ~roscow. As 
perdas são calculadas cm dous milhões e meio de ru
blos. Estava tudo seguro. 

Inccndios na Provincia 

!'\o dia •15 do passado houve na pO\'Oação ele Aguiei 
ra, distante dous kilomctros de Yizeu incendio em uma 
casa de quinta que licou bastante clamnificatla, apesar 
p1·omptidão dos soccorros. 

:-io districto d'Evora amiuclam-se os inccndios atea
dos por mão ..:riminosa. E assim que foi posto fogo por 
oito vezes n'uma semana nas propriedades de D. José 
Gil Borja )!acedo e )fenescs, de Portel. O sr. )lartinho 
José da Silva GuimarãPs o José Paulo de )loura tam
bem tiveram inceodio nas suas propriedades calculan
do-se os flr<'juizos d'esto ull1mo em cerca de ~:000;)000 
reis e grares prejuisos houve tamuom nas herdades. 
Pouca Lã, do sr. José :\laria l\amalho Diniz Perdigão 
e Sobral do sr. Antonio :\lonuel da Silra Guimarães. 
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Em Elvas na noite de '17 do mez passado, ardeu 
uma almenara de palha, no in\·ernadouro da herdade 
das Terras d' Aldeia, pertencente ao sr. Domingos An
tonio Gomes. 

. 'ão é lambem o crime estranho ao successo. 

Em Yil de :\Ioinhos, \'izeu, houve no dia 22 do 
passado um incendio que felizmente não fez grandes 
prejuizos. 

No dia 23 do passado perto da meia noite, ma
nifestou-se incendio no edificio do hopital civil de Va
lença. Felizmente foi debellado de prompto, não cau
sando prcjuizos de maior. O susto, porém, nos po
bres doentes não devia ser pequeno. 

Em Cabac;:o, a pequena distancia de Pombal, hou
,.e um incenrl io qne destruia completamente a casa em 
que so declarou, não se sabendo o que deu causa ao 
sinistro. 

:'\a noitr de 27 rio passado, um tcrrh·el incendio 
reduziu a cinzas a c.1sa da sr.• D. Sebastiarma Rebel· 
lo, cm S. Christovão, proximo do Pinhão. Houve gran
des prejuizos em toneis de vinho. mobilia, roupas, 
ouro, pratas e dinheiro; tudo desappareceu. Cma casa 
contigua e:;teve lambem para ser de5truida por este 
' 'iolento inccndio, se não rosse a intrepidez e coragem 
dos srs. Camilfo do :\focedo Junior, .Alberto Allen e 
Carlos Cunha, qu11, com rrsco de vida, foram os pri
meiros a avan\ar sobre as chammas para fazerem des
truir o terrivcl elemento. 

O sr. Camilfo ele :\facedo Junior, com immenso 
risco avançou a um logar onde as chammas eram me
donhas e onde ninguom quiz entrar . . \.estes tres bene
meritos e rlenoclaclos cavalheiros se dc1·e o terem-se 
sal \'ado valiosos ohjcctos de prata e ouro, roupas e toneis 
de vinho. 

A bomba da qllinta tle Noval, pertencente ao sr. 
visconde de Villar Allen, foi conduzida ao Jogar do 
incendio por aqucllos Lrcs coraj0sos cavalheiros, onde 
prestou vnliosos serviços. O inccndio teve principio 
em um tonel do aguardente. 

~a noit1' ele 2:; 110 passado, um pavoroso incendio 
destruiu na Guarda um dos melhores e mais modernos 
edificios rl'aquella cidade, causando igualmente gran
des prejuizos nos dois predios contiguos. 

O predio perte11ccnte ao sr. Lopes Faia tinba W 
janellas para a rua principal da cidade e fazia esquina 
para uma tra\·essa. Era occuparlo pela empreza Dau
derni, do caminho de ferro da Beira que tin!Ja os seus 
armazens nas lojas, os escriplorios no !.º andar e no 
2. º andar as habitações do pessoal. No predio conti«uo, 
na traYessa, morava o proprielario. 0 

Eram 9 horas da noite quando se deu o signal de 

--.-
alarma. Os soccorros foram promptos porém a inten
sidade do fogo e algum vento que soprava evidencia
vam a perda total da propriedade e indicavam aos bom
beiros que o que havia a fazer era isolar as casas con
tiguas. E!'ta espinhosa faina foi dirigida pelo sr . 
tenente l'\orbr>rto de Campos, que no cimo da parede 
divisoria animava pelo exemplo todos os que ali es
ta\·am para trabalhar. O sr. Norberto ficou levemente 
ferido na cabeça, na face e n'uma perna. Todo o pes
soal mostrou os melhores desejos e não podia fazer 
mais tendo uma organisação tão recente. 

Todos os empregados da companhia do caminho 
de ferro e o sr. engenheiro Mousinho, da fiscalisação, 
prestaram grandes scr1'i\OS, quer sah·ando a contabili
dade e mobilia. quer transportando agua para alimen
tarão das bombas. Como todas as classes se abraçavam 
ali prestando os serviços mais penosos! E as mulheres?! 
Era hello vel-as. Pobl'CS, debeis, franzi nas, correndo 
com os classicos cantm·os ;i caheça, não menos de umas 
cem olfol'eciam espontaneamente o seu trabalho desin
teressadissimo, com uma coragem, uma abnegaçã0, uma 
clcclic~ção srm li mitos! Não ha\' ia quem pudesse ficar 
ele braços cruzados ao vcl-as passar ... Todos oliere
ceram os seus l)OÇOS, as suas cisternas, os seus depositos 
ele agua. Entretanto o inccndio lavrava pasmosamente. 
Uma enorme cl rrrocada annunciava que do edificio, 
que ainrla ha rlias viramos cm festa, à chrgada da lo
comoli\'a á Guarda, s1i resta\'am quatro grandes pare
des. O prerlio co11tiguo na travessa ainda som·eu muito 
não só pelo fogo como pela ngua. Os prejuizos são 
considrra\·eis, e muito mais por nada e~tar no seguro. 
Da mobilia pouca se salrou, e esta mesma ficou dete
riorada, por ser precipitada pelas janellas. Xo local do 
sinistro compareceram as aucloridades do clislriclo, tor
nando-se notavel o sr. <Ir. Luiz Pinto Ta\·ares, digno 
secretario g~ral, pela actividade que drsenrolYeu fa
zrndo concorrer todo o regimeuto 12 , que trabalhou 
denodada e corajosamente. Eram duas horas da noit~ 
quando se considerou o fogo extincto, ficando apenas 
uma homb'l para o rescaldo e um piquete de bombei
ros e de tropa. Era tempo. Todos estaram extenuados; 
na maior pal'te pouco habituados a trabalhos d'esta or
dem, o srn•ito que prestal'am foi duplamente notavel 
Os poderes puulicos que inquiram e premeiem esses 
actos do benemerita coragem. 

Dizem de C.olorico que ha dias hou1·e um parnro
so incenclio na aldria dos Chãs, ficando reduzida a cin
zas a casa do si-. Caetano Ferreita. 

Pnblicuçõos recebidas 

Recebemos e agradecemos as seguintes publicações 
que nos foram ofTcrcci1las : 

iUocla illuHtl•ntln. X .0 67. O S\t1umar:io é o seguinte: 
Gravuraa: \'cblunrio pnm senhol"a no,·n (frente e costas). 

-Dois cantos bordados para. cnbeçilo.-Sacco pnm pé de a1-roz. 
-Dois entremcios OOl"(l1ulos. -Chinella borclada. -Entremeio 
tlc rede bo1xladn-Onze modelos do casacos, capas e Yisites para 
outomoo e inYcl1lo. - Quarta. pnrt.e de um panno de mesa em 
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Lamanho l'eduzido e desenho do bordado pa1"1\ o we~mo.-Quarta. 
pnrto de uma. toa.lha pl\l'a rumoço em tamanho reduzido e dese· 
nho em trunanbo natm·al para a. meSllla toalha. - Capa. para 
creancinha, com corpo e romeir11. Duas guarnições de bo1-daclo 
inglez.-Oito modelos de chapéus.-Vestuario preto.-Vesfülo 
para monin11 (frente e costas) . 

S1~p1ilcmentos: Figurinos coloriclos. -Folha de moldes e 
debnchos. 

1frli(Jo8: Col'l'eio da Moc111.-A' soinbr11 doe lilazes.- De 
relane-0.-Enlre·aclos.- Romance <111. moela. ·A carteira do dou· 
tor. Livros novos.-Mil e uma receitas. Co1Tcspondcncia da 
moda.-Expcdiente.- Passnlempo. 

Cada n.• da Moda flluBtrada, con8tn do 12 paginas, 8 elas 
guaes completamente cheias de b'l'tlntrnR, de uma folha de mol· 
dcs e do um figurino colorido. Além d'i•"<> clá minuciosas des· 
c1ipções do toclos os figurinos, sendo portanto muito superior 
llOS jomacs fmncezeg. 

A6SigDt\·se na Empreza. Horas Romantica•, l'Ut\ da. Ata· 
laya, 42, l!.0 nndtlr, Lisboa. 

O Conl!ltru e t o a•. -Lisbon. 2.• serio, n.• 8. Excellente 
publicação mensal destinada especialmcnto aos concluctores de 
obras 1mblicas e, em geral, a.os constl'Ucto1·es e inclustriaes. 

A "Ida~ 11101l er11a.- N.0 45. 1° anno. Folha de vul
garian9U.o scieutificn. e de conhecimentos uteis. Eis o seu stun
mario: 

Lnpido Citaniense, por dt" Pereira Cn.ltlns - Exciwiu;ões 
-Apontamentos sobro a ,,ida, origell\ e cscol1~ do Peclro Paulo 
Rubens e seus quadros-Bibliogrnphia.-Chrenica.- Chronicn. 
dos tbealros, llOl' e. 

Jorn al d e I l orticultnra Pratiea. -Volume 
xn. Outubro-1881. .Kwnero 10. 

Ohronica Quinzenal 

Desfilam pelas ruas e travessas. n'nma grande pre
cipil-lção alrapalbada, galegos sordidos condutindo mo
Yeis em largas padiolas seguras por cordas-carros, 
transportando mobilias e roupas, n'uma grande conru
são medonha, de coisas que se agglomcram e se con
funrlcm, tlamniflcando-se. E' a procissão annual. o pres
lito conru~o e irregular da enormfl co11fraria do~ iníe
Jizc~. ttlll~ por cin:umstancias de força maior mudam de 
pnd1·0Ji1·0. esperando sempre encontrar a protrcção que 
os anteriores cruelmente lhe recusaram, n'uma inexo
rabil id:JllO impiedosa de agiotas ropellcntos, que tudo 
querrm para si. . 

E' triste esse cortejo de camas o pcniqueiras, ba
bus o roupas brancas : rica toda uma nrn a s:1ber que o 
inquilino da casa tal, possue um soí.i el'buracado, uma 
cama sem ornatos de phantasia, um guarda-vc:.-tidos 
sem espelho, uma mobilia r1•les, de m~deira usada. 
muito maltractada do caruncho. sem 'l'l'llii, bara. E 
estabrlcce-se immediatamenle uma murmmação atteota, 
de ' 'elhas do soalheiro, baseada na mobilia e na roupa 
branca do novo inquilino, - um lleliutra que não tem 
um lraslinho de que possa dizer-se-Ora benza-te 
Dous 1 

lia, por outro lado, um cortejo dilforonte, mais 
alegro e pittoresco, de mobilias boas o ospectaculosas, 
do brasileiros ricaços, empregados de graduação, cocot
tes bem patrocinadas, com clientellas generosas, que 
esvasiam estupidamente as suas bolsas recheadas, por 
uma caricia banal, interesseira. A murmuratão estabe
lece-se lambem, mas afinando por um outro tom.-~ão 
admira que o brasileiro - diz-se- tenha tra~tes tão 
aceiados; ellt lá sabe como ganhou tanto dinheiro; as 

fortunas arranjam-se sempre, quando ba YOlhacaria e fi
nura, e ella era um trastalbão de marca ... 

- Olha a Julia, heiu, como está bem tratada ... 
Ora, não lho custa a ganhar ... , pudera r Tem bons fro
guezes, brasileiros sensuaes, podres de ricos. e depois 
é muito afortunada, bonita, os homens engraçam com 
e lia ... E' boa rapariga ... 

- Qno por semi! hante preço não queria isso -
pretextava do lado uma megera sordida, na immundi
cie d'uns farrapos a tresandarem a peixe deteriorado. 

- E olha, o ~Iello, aquelle empregailo do Banco, 
como se tr\1la, hein? ... Eu não sei onde Yai bu~car 1>ara 
tanto luxo; nada, alli ba coisa, jogo, . . . coisas, .. . 
cois;is . .. ello é boa figura, elegantesinho, é ... e d'abi .. . 
E sorrisos brejeiros envenenaram a con\'ersa ... 

E eis o que se ouve n'estas occasiões de muda, 
como se diz na phraseologia caseira. 

E depois solT!'em-se ainda as teimosias dos galle
·gos, uns bandidos, que tudo conruudem o atrapalham, 
para fazerem ainda mais trcs mU1las, a quo se compro
metteram, a que de1·am a sua palavra ... do cidadãos 
de Tuy ! 

~· um húrror esta comedia da burguezia <iue an
nualmento so representa. Que os senhorios sejam mais 
benevolentes, mais humanos, é o que se pretendia para 
soccgo da uossa pessoa e dos nossos moveis e tranqui
lidade do nosso espírito e da nossa roupa branca! 

- Ventila-se, nas altas espheras da politica de 
campanario, um caso gravissimo de desconsiderações 
antecipadamente preparadas, para provocar conflictos 
curiosos, discussões Yariadas, interessantes, muito ma
tisadas do cita\ões do cod igo, e adubadas cio velhas 
portarias insidiosas. E' o caso uma nova questão d'llys
sope.. quo A.11tonio Diniz caricaturaria sovcramente, so 
existisse, ú claro r 

O caso estupendo logrou alvorotar os espiritos, 
agitar conversas, dividir opiniões, pôr. emfim, uma 
nota de comedia n'este plebeísmo de vida burguesa que 
por abi se vae arrastando, monotonameuto, como um 
padre-nosso cm bocca de ,·elha boata. 

Pinta-se o caso <iSsim : 
:Xas oxcquias da Lapa, annualmen~e celebradas em 

sullragio da alma do monarcha cuja estatua do bronze 
se arrisca aos ardores do sol e ás fustigallcllas da chu
va, em plena pra\a de D. Pedro, as auctoridadcs civis 
o mil itares recebem um convite especial para assistir 
áquolla cerimonia religiosa. Pequenas embirrações politi
cas prcmcdit:wam, de ha muito, barulhos que déssem 
logar a questões, o esle anno, as embirrarõcs supradi· 
tas conseguir:un vingar o seu desejo. 

O prcsid1•nto da junta geral do districto, zeloso da 
aucloridadc quo lho outhorga o Codigo Administrativo, 
repimpou n'uma commoda cadeira de coiro. vestida do 
lucto, a sua magestade auctoritaria. o c:-pcrou o co
meço da solcmnidade funebre, dormitando, a espaços, 
n'aquolla morna temperatura do templo. )!ais tarde, 
chegou o presidente da camara. casar.a grave de actos 
solomnes, maneiras correctas de indh•idualidado supe
rior, o viu quo outro sugoito occupava a cadeira que 
em nome da lei exigia para descanso do seu corpo e 
ostentação da sua personalidade. Parou attonito, olhar 
desconliado, gesto sacudido, a cabeça meneando, nor 
labios um SOJ'l'iso amarello. Olhares curiosos so fitaram, 
ditos se scg1·eda,•am, grupos se constituiam, - para Yêr 
no que para,·;1m as modas. 

Era preciso, porém, definir aquella situação. 
-Que o Codigo era expresso ... 
-Qoe não, retorquia - uma portaria do 3:;, .. • 



o coração do rei-soldado ... as gloriosas tradicções do 
berço da liberdade. . . a fome do cerco .. . a ... 

- Que a lei é suprema. • . o artigo 36 l do Co
digo ... a portaria de 6t ... a junta occupa no dis
tricto o primeiro logar . . . que ti\·csse paciencia ... 
como particular lhe ced ia a cadeira, como auctoriclade 
não podia. . . a lei . . . etc. 

Risadinhas abafadas, ~ommcntarios picantes. o can
to-chão dos padres a reboar no templo, o estalar dos 
pavios, a orcbestra a preparar-se para o Libe1·(1-me .. ., 
os meninos do cõro a esprei tarem gaiatamente ... 

Acamara sabiu-: c1ue "inha para o meio do Pº"º· 
pugnar pelos seus fóros e iscmpções :-que era uma 
expoliação, um desacato, ..• a cidade saberia o caso 
nefando ... pouca Yergonha ... e tal, etc. 

E o presidente da junta, na rA1dcira disputada, gra
vemente repimpado, a lembrar-se mais do Codigo do 
que da alma do imperador, o a recordar·se d'uma ou
tra portaria, de 3-l, quo podia chamar em seu auxilio, 
que servia para o caso E o presidente da camara, lá 
em baixo, desconsiderado, lembrou-se do Hy.ssope, 
quando diz: 

... Em mim fitando 
A carrancmla vista de tal rolie 
Que mostmvtl insultar·me com despreso. 

E retirou-se, tenção feita ele \'ingar-se, a coisa não 
poclia assim ficar, um escandalo que pedia reparação, o 

... Logo a conRCU10 com·ocando 
Toc1a a grando familin, a6shn llie falia: 

•A.migos, companheiros, quo o destino 
Fez ele meu 111111 e hem pnrticipnntes, 
O caso sabereis mnis oxcoraclo 
Que nt6 hoje no m un<lo so tem visto.• 

E desfiou a historia, n'uns grandes requintes tle 
phrase chie, períodos elegantes, esmaltados a capricho, 
com relevos ele portarias e artigos do codigo, citações 
abundantes de l11is, cxprc.sas e claríssimas. Sorrisos de 
satisfação, o auditorio risonho ; \'ereadores contentes, 
applaudiam, uns bravos sonoros, de grande regosijo. 

Brada então o presidente-: 

A rnivn e o grnn furor que n nlma me occupam, 
me tem fórn do mim : n1'lo sei que faça, 
para vingar tito gmndc o atroz delicto. 
Vós, conselho, vós, 1wtcs, \'ÓS, maneira, 
(Pois 11 vós tambom chegn 1i gmnde nffi:onta) 
me clne para puni1· esto atr()vi<lo! 

Applausos, - : que urgia uma rcpara~ão, o oq;u
lho abate-se, acamara tem privilcgios antigos, respei
taveis. 

Um vereador pede a palaua. prolPsta, na indigna
ção do seu espírito scrlrnto de justi~a. 

E fi ca a coisa terminada . restando porém, averi
guar quem era um circumspecto 11l011sie11r que se enxer
gava ao pé do presidc11tc da junta, um monsieur alto, 
delga1lo, bigode retorcido, cara ingcnua, d'uma expres
são infantil. 

-Oh, Antonio Diniz, que dil'ias tu, se presenccas· 
ses este caso heroi-comico 1 

- De theatros. pouco póde a chronica dizer ; la 
vae o que ha. 

No Principe Real verificou-se o.beneficio do actor 
\'alie, uma correctissima individualidade arti tica, sau
dada com consciencia por o publico do Brazil e Portu
gal. O eminente actor, c1ue é no seu genero, uma. no-

tabilidade distinctissima, recebeu mais uma vez ainda 
as homenagens de considera~ão que são devidas ao seu 
brilhanti 'simo talento. 

Yallo recitou esplendidamente uma poesia comica 
do nosso collega e amigo Haul Didier. A poesia, que 
so denomina - Um eleito1· independe11te - é uma fina 
satyra aos nossos politicos de cata vento, beliscando-os 
do modo a causar-lhes incommodo. 

Na comedia NattfrC19ar em ter1·a ffrme, Yalle re
cebeu uma estrondosa ovação merecidis ima. 

Nos interrallos espalharam-so poesias dedicadas 
ao bcnofrciaclo, quo se não é positivamrnte o mais tris
teme11te (lbanclonado das bellezas irleiaa dos pagens da 
irli:ia f11$dia, como alguem d'elle dissl' é com certeza 
um artista correcto e um cavalheiro di:;tincto, a quem 
enviamos cl'este logar a nossa Miritação. 

Este estim~do artista demor;i-so ainda entro nós, 
tenciouanrlo pas5ar o inverno n'esta cidade. Estimamos. 

No Principe Real reapareceu o nosso compatriota 
Miguel da Fonseca, um prestidigi tador distinctu, um ar
tista que seria uma notabil idade. . . so occullasse o 
nome da sua terra t 

O habilissimo prestimano, que ha largos annos 
andava por IQnges terras a exibir os seus talentos, foi 
saudado com uma salva de palmas, e muito applaudi
do pelos trabalhos completos que exibiu, e entre os 
quacs merecem especial men~ão-o 'charuto e a carta 
-as taças-e les 1·11ba11a au ~tit Bebé. 

~figuel da Fonseca é um artist.a correctissimo, 
com um nome feito á cust.a cios seus esforços e ta
lentos .• 

N'este theatro ensaia-se a Mascotte, opera-comica 
afamadissima, que a empresa projccta pôr cm scena 
com grande explendor. A p1·emilJ1·e será em beneficio 
do Gama, um artista duplamente estimado pelo seu 
mcrito o pelas suas qualidades. A Mascotte já foi re
presentada em Lisboa, agradando cxtraord inariamente. 

1\lanzoni, a distincta cantora a que a nossa plateia 
vota sincera sympathia, faz beneficio com a Filha do 
tambor 1116r, opereta de Lecocq. 

A traducção tanto d'esta como d'aqaella opereta, 
á feita pelo nosso collega e amigo Ilorgrs d' A vellar. 

- Nas Variedades runccionarà uma.companhia diri
gida pelo actor lisbonen·e Pedro Cabral. Representará 
comedias e peças phantasticas. 

- Emília Adelaide continua na Figueira da Foz, 
com a sua troupe. Na Falsa Adulte1·a, elo 11osso bom 
amigo o collega Julio Gama, rcapparcccu o estimadis
simo actor Julio Soller, qnc uma docn~a grave afastou 
por muito tempo da scena, onde occupa um togar su
perior. 

O illustre artista rcCl'b~u uma o,·a~ão estrondosa. 
- .\ -; obras do thPatro J3·1qurl acham-se qu:isi 

conclui tas. ::·\"esta casa u'cspcctaculo,; runccionará na 
epocha ll'i1werno a companhia d1 actri1. Emitia Ade
laid<'. Parece que fJ theatro ahrir;i com a Princez•.i de 
/Ja9dml . ultimo Mama de Dumas, tradu·ido pelo nosso 
collcga Borges tl'..\vellar. 

- Não ha este anno companhia lyrica, e diz-se 
quo para o thcatro de S. João se acha escripturada uma 
companhia hes[fanhola de zarzuela, com bons artistas, 
e formozas bailarinas. 

Ai. .. ai ... 
Porto- iSSL 

l •'frmino P erefr(I. 

'J'yp. tle .\i-thui· J osé ele Souz& ,\: Tnniio, S. Domingos, 74. 


